
1t1lSlllllindo UIIl pllJlel <lI? maior
relclo, mai" COflesl'oudente à
Hl~ '1llI'Ortl'l.ncill c tl Hill 10rçu.

lJ:"t:: ~Ml\enlf1r·~e que lIlI 111\1­
Ihcrc.~ trMb8lh8dor8~ t~11l lido
uma !lcçllo de :lo!roudl! dl!~taqIIC

IW>IHII lutHS. pllrliculnrmentc Clll
re'la~ llrl!"e~. E 'b~ jovens estilo
dando excelenh:!l "ro~tHl de ini·
çianva fldra II mUbllil.lI~·é(l da
ju"en1Ude Irllhalhlldorll.

t conllnUIl nll 5' p:lS!.)

Resolução do Congresso Siodical Mundial
AOS TRABALHADORES PORTUGUESES

«Nem lllsc,smo nem cok~illr;Slro~ _ di;!. o

di!lico er9cido num ::bs 150 cO"Tlicios da

Grll~de Ce.ml='llnrll Politica de MUS1U

mesmo tempo, o forlalecirnenlo
e o alllrl!lIrntnlO da mOVlmeutll­
c~o SlnlllCallevMIIl muitos Iniba'
lh~dore'; a hllar pelll d<;:\e~.a oss
DUUS reivllHIlCll,uea l! puem 11111'
da I\IlIlS U !lU ti Ir{i!çAl, <I~ Ct:rtOIl
dirigentes (I" toIUOICIJIO"lllCaios
d.:.s plllrõe" e da:: "a::u ~overllu.

No proprio 1Il0\lirnenro demo­
crIJHe... cm lodl'" IJ" lIc.çõell Que
englob.m diversas clllnadJS da
pgpuh.ção, a cllosse operaTII. e,ld

ALARGAR ALUTA EM TODAS AS FRENTES

o Secreteriêldo do Comilé Central do P. C. P.
publicou a seguinle nota sobre u novu mano­

bres dos colonialistas

O 3no que 8C8ba de findar
pode CIHac:ler~IH'~e por um
llrllnde reforço da lUla do cl"'5~c
operllria e de OU Ira! camlldall,da
[.lo[.luluçilo conlrll o fascismo.

A l!rande campanha polllicll
de Outubro líltlnlO foi uma il11'
porlante vitória das forçlls 8nti·
fascistas e deli umll poderosa
contribuição para o esclareci·
mento, a mobilizaeão, R orgaol·
zação e a acçAo de amplas mas"
las.

Elo teve uma deciai"'a influên­
cia lia lllovimentaçllo que ae se­
!luiu nos dOIS 11111rIlOS meses do
ano. E as primeIras inforrl1aCÕ~1I
desre ano são um testemunho
seguro de <Iue os massas trllbu·
Ih"doras e os for~us dCllIocrllti·
cu~ querem IlVllnçur mais, qllc­
relll dor novos passos em frenle.

Neste Com eco do nO\lO ano.
por lodo o lado se compreende
que' aecessiril inlensilicar aia·
.. lIIais as .cçGu de lIlassas.

A classe operéria

dé o exemplo

A lula por aumenlo de sa1llrlos
está seudo allarrada seriamente
pela classe operá ri;.

Greves, paralisa\ões, trabalho
lento e outros fornlOS de oçcão
1Il0bilizanllll e estão InObiJilundo
de7.enas de milhar de trabalha·
dores em del.enas de empresas
industriais (muitllS delos lifladas
ao capital estrangeiro), nas rllj·
oas IlgricolllS c na pesca. Ao

ProleUrõn de ladu os poises: UNI·VOS I
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1 O Partido COlllunistll Por·
• tllllll~S considerll ne(e~~ilr,n

chulllor n IllellcAo lIo ,"ovj·
menta untifHHr.islH de POTlullnl
c da opinião pliblicH interrIllCI'"
IIHI I/lira 8 inlensificaçl10 pelo
ll0.,erno de Marc:elu CaelHno das
"reparativos para noViS e e'J.Occ­
taculores medidlls dell1ll~õ:!icas

enl relacão ao problema culonial,
oCOm as quais proçllraré encobrir
II sua verdadeira poliuca de e~­

,I«aeilo, de opressilo e de ~uerra

3 Ali novas Inlci/lIl1/as do go-
• verno são umll esclarece·

doro confirllloçAo de Que a
politica de puerra colonial fra­
cassou rotundamenle.

Os generais dos e~ércilos co­
lonialistas. Que anunciavam I
breve vitória IIIll1tar. rellre~sa'
fllm a Portugal corno vencidos.
Os movimen!o~ c!e liberloção
conllnuam a registar prollressas.
Embora com 1 sua lerra ocupa­
da e devastada pelas iropas co­
laninlistus, n Hcpúblico da GIII·
né·Bissau foi proclamada e re·
conhecido por IIluitas dezenas
de Estados. Esvai·se p/Ira os fas·
cistas R esperança de uma vitó'
ria pellls armas. Entretanto, a
Jluerra colonial consome mais de
dois quintos dos recursos do

o VIII ConllressoSindical Mundial diri~e os seus melhores

'

sentimentos de solidariedade aos Irnblllhadores e aos demo­
cralas de Portugal.

Face ao aprofundamenlo da crise do rellime fascisla. no

.1 ellra'llllllento da sílUUl;40 cconómiclI c social. aos nlcutados
repetidos às liberdades, li rilpressl'lo, /la papcl neFuslO dlls
so:icdades mllltiollcionnis, Ó8 conscqllêncins doloroS.llS da8

:J lluerroa coloninis. condll7.idl\~ com il ajudo dll OTAN, odes-

:~O='~G~'_O__C_'_'_T_'_A_l_O_O_'_A_'_T_'_D_O_C_O_M_U_N_'_'_T_A_'_O_'_T_U GUt.s .'_'_"_"_'_"_'_"_"_"_'_'_'_'_"_'_'_. c ~ p ri III e· se com for~·ll. uI rII 'lés de
IIre'les e manifestllções frequen-

@)
teso..oe" O GOV .... O VIII Congresso Sindiclll

~pcp ERI"'lO PREPARA M,,,,,,, ,,,·,do ""''''oi''''''-cic..nalislll da classe operlirill e
das forel!! democrélica~ de Por-

medl'das demago'gl'cas em A' frl'ca tugal,que seconllralulaflllll pelaProdamaçAo da Republica pelos
lrabalhadores e os ()()VOS, nas
zonas liberladas dll Glllné·Bia­
SllU e CaM Verde. sucesso mBr­
Cllnte contrn o inillli\to comum: o
rellillle rusr\~lll, o colonialislllO
portllj.!ut!~ ~ o impcriltlisll1o.

I·.:-~llldo. obsor'le recursos mate. villlllcnto e n novu fuse de relu. O VIII Collllresso Sindical
riais e humanos, que silo indlS- cões entre tSllldos na Europn Mllndia!nsscS/urn aos trllblllha·
pens/lveis ao desenvolvimento I'ressiQnam tambéUI no me"mo dores, uo. sindiclllisUlS da opc­
do próprio capitalismo pariu· sentido. sição e aos demúcrlllns de Por.
Ilnt;s. No pais. agrava·se a silua· A polilica de :!uerrll COlonial 1I1f1111 o seu &\"I.oio lo:al nas lulas
çilo eçonómica e o processo in. che'2ol1 a 11111 bel.O sem soMa, e IIor um3 "ida melhor, por direi­
!lacionista. t\ luta do PD"o por- agrava dia a diA ne dlhculd8des tos sindicai!'. pelas IilJerdades
luS/ué!; contra II llneHa alcaneou e conrradie1">es 1111 "idll e~onóllll' democr~tic." fUlldamenlHis e pe-

. . um noço grau qualitlllivo. lor· ca, social e polilica potlu!lllellll. lo fim das lluerrn~ coloniaill. Exi-2. dA ,Soecenle VISita d.e. Rebe,lo nando'~e um j.!runde mo"imenlO A rel·.isão da pullticll de \.!.'uerru "ü o fim da u,udu militur da O
· e usu. novo IUlnlstro o nocional. Aloqln·sc. 00 mesmo " ...

. Ullrornllr e tlOmem dll COfl- tempo, o conderloçllo Intermltio- ~~~o~;~li~o:~Wá~~ri\mOlS dlll me· TAN e dlls pol~nci3s \mperia-
flonçll pessoal de M. CllctDno, II nal da pn!.I+:~a colonialis18 do I listas nu rellllllc fnsclsto de Por·
An~oln e Moçombique, as nfir- J:!overno port\lI!\I~S. O desol1u. (colllinllll 1111 2.~ pál!.) tullal.
mneões e actos plílilic~s que ai I~~';;":;;'::';;"';;"=-==';;"__~=';;"';;"';;"=":::':;:"'_';;":;;'::= _
h ..crOl11 IUQar. lia declarações
feilua lIO o:FlnancilllTlIoes,. n.to EM 1 9 7 4
dcixam IUj;!ar 8 düvidos. Embora
lendo ainda a )!Iu:!rra colonial
como direr,'lo pnncipal da sua
acçllo em Áfrlu, na colonialistu
entrlnlln nUUUI fdse aCliva de
prepanlçilo dllmll segunda linha
de delesa dos seus sOrdidos in·
leresses.

A IIpreseolnçAo de • homens
lúcidoll> do :!averno opor.do·se a
llcnCrllia que cOlltinuam II defen·
der que o IIIl~etno deve aindtl
jollllt numll vitória mllilar, a pr"·
mOelio de elementos corrompi·
dOI de orit;!eulllfricano, o fomen­
lO de estruturas leflois defenso­
ras da o: evolução _,I prOP8'2andll
8cerca duma passivei. !>lIZ hon­
rosa> tlll como a definem os fas.
cistas, os esforços da diploutllcia
caetunisla para Ulllll aprol(ima.
cào e enlentlinlenw c'Im I!over·
nOll africonoa de V"UI1CIl con­
servadora, - silo alguns dos Plts·
DOS beM visiveis de tliiD prepa·
rutlvo~.
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e e5tudantes

peque'Mllrupo@, fi!.prllm inter·
venr.(o ..• <ubrc: \I siSlnitludo do
7 de No-:e ...·bro e """'dr.llm can­
çõe:s pujgres~bla~ A nolle de·
1;enas do: dt'mUCfalll:> reuniram·
·se num j~n' ,r. illlratlle o (Iua\
foi fellll ''''''I 1!1lt:rvcnçéo ~obre
li "idh '''I (JI{S~.

U.n outr" I,;unvivio se relliltC'1l
nll~1 concclllU vizillhll do I-'orto
em que IInrlicipllrUnl ,;1!1llOllIlS
de'l.e"ll~ de joven9 I,um illtervl!n·
~'Õ~~ wC'c a RevolucAI) de Ou­
lublO e II er.lonçào (\<; Cllnç{\e~

progfl::S5151uK.

Em Li,boa realimll .e 111110 ses·
~ãJ de c,nema com o ~Couraca'
du i'''h:nklne. a qlle assistiram
c~rclI de 700 estudan'eJ'. Apôs o
f,lme loi IIdll e uJlro"8dll por
ac\amaç/lo uma mOÇao $Iudllndo
li juventu':~ <:: o povo sovié'ico,
na qUlllse /lalienta (I ~sijll1lfica­
do e II impLrliincill. de·,~iv8 pua
o' povos opmnhtus 011 Grande e
V.torlosa Revoluçõo Socialisla
de Oulubro' e 5C reforça Il aflr·
mação da •... inlllienllvcl vonta­
de de cnnlinllar a luta llclll ins­
lallr6ção de uma ~ocicdl>de livre
e JUStll em POr/u!ial"

Aindll outro aspecto interes­
s8nle de~lu comemoruções foi Il
agitll\:lIo que lIpare~euem vllrios
lados. Na ponte da Arràbida
(porlo). foi colocada umo ban­
deira vermelha com mllls de 3
melros com a foice e o mllrtelo
e as da ln 1917· t913. Uma outra
mais peqlle:nll foi colocada no
viaduto da Av. M. Carmona em
Gaia. Também DI Calcada de
Carriche e estrada de Odivelas
(Lisboa) apareceram inscricões
como • comemoremos o 7 d~
Novembro_, cLiberdade, Demo·
cracia, Socialifmo •.

X ... Por/no :!(J,OO? m',nifes/""ttJ$
"'."'-"""" ••• ,/1:511<: munhlf ceuo ..•
0, I'.~'''f'! us ria rt'"r~ss:1" {OH"!II 1m·
pUt,."t~. ull/c o oIM'''ltde ooou/or
OUI' deUlJltiOIl /la I'r"ro I' que Q n
{Ir..'" Ail"I'It/tlU ft'S ItI<,«"ido. da
/l<)licja dI' '-1<oque atê pelo o"ile
dl'''/ro. A l'ri3.fa c Q An","idQ do.
AIi",)"s toru", I//croltrle>l-tl' tOJ><od'.J.
1''-/0$ .......SQs qlle forca (IOticio./
ol"..",u p.)tIr dl'salojlU' (r.!I

Para "rlor<!";",I''''u dos Iriloru
do _ADOIt'''' collDêItl In{urmor qUII
tlt!Ul' dia fUI mio Se ,,.oll,uu <Ia
Ponu 1I<!lIhumll m"tI.{e.tnrdo de rUIl r

Trabalhadores

20$"0
20Joo
ooSau

1.5u"• .,a
,"IaS""

5ro;0"
:t,I .SOO

2.vuo$uv
jvoj"O
.~vvSo(J

1(J(l'<>O
5011I0."
"",.uo
J ..S~o

Joolo?
.i_loo
6u<.>s~o

S""S....
100Soo

4.r)QQI:x>
.J.o""loo
2.v{l(tSo<.>

.lI.,S",",
:'uv$o...

TOI·,lL ..

0$ omillO~ do 1'.
P.C. nouo farol
Pela lib. prrsus (l(Jllllcos
Pela tIIu/lle~ Ita '/lla
Pela m~m. dI! S. Al/c/ldC
Pela unido da c/asstl

onerdr",
Pela vl/Ilrla do !>lIrtido
I'elo Alclllejv
Pelo {,'I/! da O. colom'al
filem
III~m

Id~'"
Idcm
Idem
Id~m
Ide",
Pi'/O SOC/QUlmO
Ide'"
lal!m
1«"'"
lat!m
p,.los trtlb. do .\"urttl
Por 1.~It;';t!

Por sitla,cato. ",dt!.
pell<1~.. /es

Por Uma Co.mPI",/IlO poli.
licu lU munos

Id<lJll
Id"",
PN!SOS palífitofl
H"lIrCUO ,los I'.rl/ados
SI more flmi/fOS (L)
Idem (I./.!
Srrro " rmclhfl
II/cm
SiltlplJll,all/c oermt!/ho
;;""II"u/oI/lvres
Om a/cnl<tjollo
U.. i<lodc
Ven./a dI! paslals
VilÔ'/' dOS trlJ/Jalhodores
d"AlJel~fllfIJ l.oooSoo

Idem JSoS"o
VitimaS do Torrara/ (1) gr/$oSoo
VI/dria do J'arlldu 200Soo
ViDa o N~tJOl"ldo Demo­

cratlee C '\'OCtU"o/
Vlo>a u ,1/..... olJt;tonlsla
Vill<l o pcp
ViM o PartidO
Id,m
V/M O Sodol/s",o
l1'a//('(' I 'I/lr/ehl
1.'''1' Mm"
1 a,. ....'uui'tnbM
60.- ,llli ... ,lIlInro CUlllra/

5111.'$00
JoOIOO
50S'10

iHJOSO(J

1"m~!:.&.r,td~OA. &1>0150. 1.;:1,~~~
.A memtJrio de G. CarDa/iro 2./100100
/</I'm '.lIAI SO/n/I
Á m,.m"rla <le /. Gregório 50/110"
Abal.rI) Il G. C. 200$/)0
,Al.>alxv u Guer,a coi. 10111(111
Al.>alx(, Q fusclsmo NSOO
JUIJ'" (V) SOlVO
Ac. 1.00010/1
A/lJ{J(v C""kfl! J,J/OOIOO
A nutro lia lojo.. (,:I "'en~ JJ)010/1
AmiNo lia Qu,n/a IJ mesesl /50$01)
Amn/sl/a 100100
Amltlstln to/aJ 20$/)0
AI;/rl/jo 00 /'(Jrlido UIIIOO
/tUm 2.8110100
A",IIU traba/bat1oru

lI.rttll. 1il/1ll)O
Barrf><lu/"Ioo O/elllll/altO ,JJ111100
BUlO Gotlçal".s 20.00/1100
Ca_1 MJc,olisto Bar_

rl'lro t,J ..,."sl
CtltlJrl,a t:flt~",io.

Idem
Idll".
/de",,,-
CJ)rdctJlros vnl·tJOS
DI ..is .1l1randa
ItI"m,,-
IJinlda .. litiga
D"art,.
Dlim faclo macaco
1<101/1
Jj'ulno /lvrc
FcsllVtlI
/'ilkos d" "ove (lIrdados
Foro Marcelo Co~lano

Fof'l:" IIU A.Io'•.-I.
aoloMa oermellra
Gabriel I'euro (7)
auU/Ilermll Coroo/llo
Idem
Jd/lU••
Imp>tlIt$ll. <lt!mocrdtlev.
JOHm l,aIltMltadora
L/buli. O/as Lo",UtlfO
Jdl'm

tt~!a~~~'~I'í~ro
Id.'"
Idem
LIIJt!rdot1t1 para os presos

ooli/IC"$
,Allllultl Humos
Alu/ller úlJmOCMla
~;fl/lco.;tlsqllecc'ei"P.

5 Uma tal mllnobra, a con·
• cf(·tizar·se, teria como ob·

je:ctivos fundamentais msn­
ter intactas, sob as novas eslru-

o 7 de Novembro. dsta Illorio·

QU 'NTI'S RE EHI S 'A da Revolução SocI.lisla de:• • C DA DOS AMIGOS DD PARTIDO o",",". 101 .," ,"o,, ..m.'
lhan,,;a dos anes .!Interiores, apt!o

181100 sar d, repnsséo fascisla, come·

uH~;~ ~noorreadd( ~~~I~c~Ta~~:~~~rj::~~:i
~OO$rJO e estudanles.

20$1/1} Als!uns e~emplos: l111mft terra
~:g~g~~~ do BailiO Ribaleio reUli7,nll·se U111

Sv$O/l en II vivio de cercu de 200 UC~S"llll

100$0" de várill~ locaJi"~ves da rcloll.l.o,
~o~"o na SUII maioria jovens. Apos II

I~,j"~~ I ra~slll!em ou filme _Couraça~o
20$0<> Potenklne. e o lelllo de emble­
20$0<> m ,. de Lonine e de diaposinv(>s
~~1~ da URSS.-bi aprovada uma mo,
~o$O<O céo de uudllçJo ã União Soviéti·
!:Oloo ca e ao seu heróico povo. Nelu 'e
I~~:: .. lenla o sillnificado para lodos

1.00"''''' os povos do _dIa em que leia
101$00 prime:iro vez o prolelllrisdo e~·

1"0$00 magou I bur51ueslB, em que >I

clu~se openirlll conquislou upa·
der politICO e soube mod:ricllr "
conlelído fundllmenlal da h's'ó.
rin, dia em que se deu iniciu l o
tcrr,lo da exploraç!lo do homem
pelo homem •. Foi tal11bém ~ll'o·
vada ninI! saudação ao~ pre~()s

pOlltICO~, associllndo·os II e~lll

comemoraçào.

Tsmbém na linha de Sinlro e
nindll noutrll zona da região de
Lisboa se realizsram convivias
com vil rias de"lenU de pessoas
para comemorar o 7 de Novem·
bro. No primeiro caso foi lidB
un,a sBudação II Uni/lo Soviética
e outra prestandc. homenagem
1101 presos politicas. No sel!undo
houve intervenções tobre o sil!'
nif,cado da dolo e leram·~e tre­
chol dUI>! livro SObM os prepa·
ralivos da He\'olllçilo de Outubro.

No Porto junlannu·se num con·
118.59.;$';0 I1lvlO cerca de ;300 t'e!soas. Em

~ota do Secretar',ado do "'"'.ç,''' oomo.lo,ltlmo. I r t" r~prcsenlanle!l do~ POVO!l de I arsan es
GUlné·Blssau, Moçambique e

(continuação da 1.- p;1g.) tUfU!! udmini_tr.llivaJ, lIll posl. An~ola, ~u. ",eia, concrel.~en.te, &/VO·n 1/1I~ urt,,~ M01Udo'ffDO-
E J lh ções dos mUn... !'óIIOll porlngue- com os dlr1~enles da ReplIhhca l'IIdQlldri". "!C<J,,~m " IIIl:n/lra, d4 -m no de 1973. analilllln· ses e eslranllelro:s e II explorllçAo dA Guiné-BissaU, da J'RELlMO c cU/II"I.. ,,, "'~ li '''()DOca~o. '\/os"

• ~o a sltuaçüo. o Comité e opressi'lo dos povoa submelldos do MPLA. Nilo hé oUlro.s 1I1ler: ~~:t::'::o~u~~~$QI:'::If:';(1~dO~ ,,~:
entrai do PCP. concluiu 110 juSfo culonllll portllS!llés. Pro- loculores 1Iéhdos e le,;!lnmos.. E """,c,r dO! &<IlIho. d,,!i ,n/c,.

que 070dllrece:n 1IS condicllcs CU fana IItilll!ir os rnovillH:nlOS de: nAo hll OU\r1l s"lu(Ao p~li\le:a lln l'lm. Iluem ",,,>to. aillda duuldM,
que co ocarilo na ordem do dia hbt:rtaç/lo, Iludindo parle dos problema que não selR o reco- basru lI'r u 411" "SUece'O'" olgutlS
o iim da ~uerra colonial e lima pOI/OS rcspeclivos e levando a nhecimellto da República du Gui· ,1<1$ ,1I"I'1I8"'''S d" ..JOW 1111 W"'.

f?IUÇAO polhica do problema. uma Umitução dos ~eu~ apoios n!!: Bi5~au e.do direito ã COlllpleta :j;"::':~:::'~Il~ ::',':~,:,,{~~~~,:~ ~~dd'ía
ecusRndo·se II recunhecer!ls externos, III Ilto e:n África C0r.10 e IInMI~la. Ind'pendência de An- :!,~·II/. ",,,nl{"swçtla "r. milhllr"S dtl

realldndes e obrilludo li recuar, 1I0la e Moçambique. 1""811lrs C!II "vrillS loca!/dudu. Na
o l1ollerno fascistll e c(l!oniillisla nOUlrlls portes do Inundo. Pro· <;I"m!c ti" I'orlll. (l()r exell/plO, 111,.

prOClHIl eVllllr li derrotll com. cururiu COllVCllcer u opinião ill- ~:~,;'./:~;~::'~~"t,/ranscrcva u liUC
plelll do col,oniahsmo. O seu pro lcrnaciOllul de Que começAVR de 7 O pCP apela pum n cln~~E'
jectol que começa a I0I1111r con- IlIclo a • descolonlzAçao~ port:l' • Opcr~rill, pllru Ud Ill:lS!US
tornos mais precisos, é lançar S/"esa e umA evoluçll0 consti· trabalhadoras. para II ju.
uma llrande operaçAo demaS/ó' t\lindo a 'lnica foluçiio politica "entude, para 8.'1 lorcu demo­
gicll, que apareça ..:omo ca saiu. creallsta~. l-rocurllria lucl1har cnlucas para que elllt'jam vigio
çAo polllica do prob ema colo. aos s!overnOIil que Iljudllm o colo· lantes e reajam pronlamenle
nial ~ reclamada pela opinhlo de. nialismo P9rtuguí:s a juslifica(l1O contra actividadea e intcialivlS
mOcrélica portuguflIa e interna- dessa aiudll perllnte osseu~pró· do governo com vista II prepara.
clonaI. pnos poVOS. eGo de planos que vl~am perpe.

A portir da _au'onomla~ e da Uma 1111 mllnobra con~lituiria luar, demlsde novas facll..das,O
de!lignaçtlo de _ESlados' decio llm importanle recuo politico de colonialismo porlul/uês. ~ neees.
didll pela reyisllo constitutional fascidmo e do colonialismo. /1\88 sério prosseguir firmemente a
de 1911, os colonialistas levariam comportllrill sérios peril!op, que luta, que deu passos considerá·
a caDa medida':l (deSCenlrllllu. não devem ser menosprezados. y.eis no ano findo, contra a guerrll
dorll9', com a valorização de coloniBI. enecessbie que o povo
pseudo·governos e de Assem- O d I IIOrtul!ul!s intensifique 11 S!l1I ac· Os {asc/$lflS rllcorr~ra<" â b,,,11I e
bleills lellllllativllS, no CJlllldro do 6 esmaaCllrlln o estes p a· çlo, elligindo o fim dA Illlerrll {<US(l elei/ora/. Os l/llldlicos QflC
que jd começllm II Chllmllr • Co° • ~eo:fi~~~O~Ó~I~~S'fi~m~'~~: colonial, nellociacões, II inde· Iranscrcoetlloç,1Jrfra csconllnrm o
mUllitlllde Portlllluesu. Oll _ Co· denaçilo da S!\Icrra Colollial. que pendência completa e irnediatll /isIH/I""m/<i cm o"'" {"ar",,,, r"cor_
Jlllllildude Lusludu •. Nilo é de conlln\1llllindn A ~er nc~lc mo. dI! Guiné· Bissau, Moçllrnbique e :>era'" /is ma"I{i<slal-'úcs.llI/rI<l II a
ellclllir que, pllra o eleito, pen- lIlCrllO a direcção princif]1l1 da _A_"'co_'_.' "-'r~::::'":..:'o'''=oo''=''o'"c"c'c''c''c'_
sem num simuiacro de - ne· 1l0liticII do 1I0vllrno em Airlce. 1­

goclacões. com elemenlOs de5- Reafirma 11 suu inleira solidarie­
classificados ou corrompidos. dade para com 01> povos em llltll

contra o colonialismo portul/llêll

• o. "" ""ido. '"0''''0''' COMEMORAM O 7 DE NOVEMBROrios, certo de que o seu c..mbate
conduzi rã ti completa IibutaçAo.
Sublinha a urgência de abertura



da CP, tendo os das oficinas do
l:.nlrslncamcntn (com eJjcepçio
du oficinas de vallões) plrah~a­

do ('I lrlJbalho dI!:! 8 is 11 llorol5.
A'J defiCIências na organiz:çao

da luta, a IneJjillti!:ncia duma co­
mlss.1o pan a dirilllr. 101 uma
Ilrande dt;:billdade ne~ta impor­
la11te accilo e foi det·eno uma das
pTlnclpllls caudU dela ter ler mi­
ludo sem resultac!os imedlalOS.
Os ferrovi:l.rios lerão certamente
em conla eala rica experiência,
no prelienle I: para o futuro.

C-O::-'~'d-d~':O-:,~'-",,,:,.-~~I~-,~~-:;-----\E@!CP-j.M-IL-HA-R·~AEA~ST-'-EDE OPERÁRIOS EM -LU-T-A----,',-
campanha politica de massas

í~::~i:~~;;!.o'~;:r:::',~~~,~::]; greves eparalisações em várias empresas
pais a classe opedria e outros
trabalhadores eSlio dando Ilro­
'ln duma S/rande combatividade
frente • desenfreada ellploraçllo
exercida pelo palronllo e ia enor­
me are";a dos arlllloS e S/éne­
ros de primeira nece.llidade cu­
jos preçoa não pJram mais de
subir.

E"lra"tude coraJoumente a n-

rl~1:1~~oa:: trho''''I:aamd~~e~~~~~' c~~
tI"ilia a IIdlleia • ,reu a ii ,l·
'aliuçl" tia lrabalbo qDa hoja SI
tarai,.. ler." cananl" dallla.

Paulisaç3es Enlroncamento Foratll enviados à
AdminiSlraçio dezenas do;: tele·

Nas Oflel"_. d. C.P., no S/ramas com centenas de assinl'
Enlroncamel1lu, cerca de 1.000 tLlrU e numerosas cartas a e:lIRlr·
ferro~i6rlos panllSlrI.m o tnba· o aumenllJ. A palavra greve anda
lho durante 3 1Ioras no dia 7 de na boca de mUlIOS terrovl:l.rios.
Dezembro. Pl:unte e!!te atl1blenle de lula.

Desde há bUlanle tempo que a admninlSlraç.1o da CI' e os la·
os trabalhadores dõl CP vinham caloH que eslão na União dos
lutando por um novo ACT,I'II;- SiltdicatOll apreuarn·se a as~inar

Qindo entre outru coisu UlIl au- o ACT, pelu qual ali cateS/orias
menta de nlll.nCts de acordo com mais baixas tiveram IDeou cer('.a
o aumento do CUlto de vida e o de 20-/. enouanlo 13' m.lis auas
13.- mh. Embora considerauem c!leRam a atinlllr<lQ-/.de aumen­
inliuficienle o aumento de 3~·'. to. O 13.· mês nlo foi concedido.

Greves na Robbialec proposlo pelos ~tndlcalos, 01 ler- ISlo provocou Ulll enorme df'S- Na IMA (montallem de auto-­
rovlArlos decidiram apoiá lo e do contenlamento nos trabdhadore" moveis, 1.000 (Iperarios - Setu-

e na Signetics - , I bal) 05 operários paralisaram oI trabalho dura1lte Ioda uma urde
Na RobblelllC {fábrica de lin'l Greves v itá riosas (1t1·11) e concentraram-se junto

~a:~~i~deCfom:~:t~I~:d~r~i:ar~~ DE 6.000 OPERÁRIOS AGRICOUS ~:Tl ~~~~~~SI:;;ICn~~Ore~~in~k~~
presentando lodo o pe$soal da mensaIs. Perall1e a recuu dI! ge-
empresa eIItreS/ou na S/erência Os lSulariadOl allrfcoln de Alpiarça. Almeirim, fu:endu de AI. rência, os Irabalhadorea passa-
em 21·1:l urna expoliçio relvin- meirim e Benfica do Ribatejo, num total de cerca de 6000 Iraba- ram a fazer _cera., reduzindo a
diando lumento S/eral mlnlmo Ihadores, estIveram em greve pela conquista de maíores jOrRa!>. produçio para cerca do! 10"1. do
de 1.000$00 mensais para lodol Primeiro loram 01 de Alpiarça, que depois de ullla larS/a dlscus- normal (de cerca de 50 para 5 a
thomens e mulheres). 40 lIoral 011.0 decidiram não pegar no trabalho por menos de 140$00 por dia. 7 carros por dia), sitLl~ção que
de trabalhosemanais. subsIdio de A llreoJe comecou em 26 II com uma cOncentração de cerca de 150 ltC 11I11nteve durante vir los dias.
férias de 109·I~ e feriado no 1.- trablllllBdores 1\1 Casa do Povo apoiando unia Comiuilio eleila para Nas soas tenllltivas para para­
de M.io. Os operllrios recusa_ dlscullr com a Directilo. No meamo momento a pallvra de ordem Usar li luta a sterência chamou
Ylm-~ a partir deue momento a para a Slreve era dada de rincho em ranCho por deleSlados eleitos e doi9 operdrioa de cada seccão (o
'Izer horas eXlraordinãrias c di- apoiada por um doeumento cxpliallvo du ruões e lu9Hza da lula. que deu motloJo :l nova C'lncen­
nm o prno duma semana para a No dia 11, em n01'a concenlracio com cefca de 2OOassab.rlad09, a l(lç1u, pois lodo~ os oper.1rios
empresa relponder /la su.. rei. Comlsaio conselluiu falar com o presidente da Casa do Povo que acumpallharam os colcQu)e pro­
vindicac:õea. foi obrlgJ.do a convocar 01 lavradores para ullla reuni5.o com os meteu aumentos de 100 a !iOOSOO,

Não tendo obtido a resposta trabalhadores. Novas concentrações nos dias 28 e 29, com centenas mil n10 p:lra todos, o que foi
que exigiam. os oper,üi09 pas- de trabalhadores a[)(liando ~empre a Com;5s110 nu suas discussões recullldo. Dois dias depois, qoan­
sam a novas forma~ de Illla a par- com ns lavradorell, que acabaram por ter de aceitar a jorna de do chegarll111 ~ librlca enCOl1tra·
tir dI: 3 de Janeiro. Comecando 140$00 para oa homens e 70$00 para as mulheres, Isto é, 11m aumen- ram'na fechada e 2 jipes cheios
por reduzir a produção passam to dtl 40 e 20500 respeclivamenle. de QNR e vários pide~ Que exi­
depois i S/reve, iorma de lutl Que foram ~.OOO 00 Irabalhadores que na rellillo de Alpiarça partlci- IIlam dos operários, para enlra-
pe manlém atê ao dIa 9. dita em param na greve. rem, uma declançio dizendo que
que, após uma reuniio da Comlll- queriam lrabalhar.
do de Unidade COln a llerênc::ia e Pela mesma altura o, trabalhadores da regiio de Almeirim e Ben- Avós alRull1a besilaçio 01 ope-
em que parliciparam elemento, fica do Ribalejo, eslimuladot ptla luta do. seus camaradas de AI. r:l.nu8 resolveram .esinlr a de­
do Il'ITP, os operirio, decldir~m piuça começaram lambém a reali7.lr reuniões para dipcUllrem o cl,,·:u;Ao. ma& conlinuram a fa­
retomar o trabalho em race da pedido de aumento das jornas, tendo decidido exiRir 140$00 para os zer ccera>, reromando coutudo
promeSS8 de que as suas reivin· homens e 80500 pua ~s mulheres (os lavradores estavam a paj2ar pOIlCO a pouco o ritmo normal
dkacOell Serlll11l consideradas 100$00 e SOSOO respeclioJamenle). A seS/ui r conoJocarMll uma concen. da produ.;30 pcrame a promessa
po~teriormente. traçAo para a Cua do PolVO a fim de apresentarem a sua reivindi. da llerênc;a de dar Bumentos em

Virias outras empresas da ire.t caçAo ao Grémio. Como a resposta niO fosse sIIillfal6ria os lraba- Janeiro.
se lançaram lambém nl lula por lludorea puseram·se em lI reve dnrante uma seman:. No decorrer Na Flbrlce de Vidros F.M.
reivindica~'õespr6prill e por l!0- ~:~a nSZ:C:~aq~: ~~rv~~ :1:: ;:I~:n~O:r~~r::I~~S~l::a~~lh~~~t::; Pereira (Marinha Grande). os
~::~se~:d~!t,a:i~I:~os trabalha- cãda. Ao fim deite perlodo decidiram aceitar a proposta de 120S00 SOO operários da empresa p.uall­

feita pelol laHadores, conquistando l5tlm um aumento de 20100 saram o Ifaballlo desde as II às
por dll. 5 da tarde como protClllo contra

Na Slgnetlcs (indúslria elec- Estu duas Imperl.anlei lut.. inserem-te n, cnJunte du lulas rel- a ~ll~pensão de dois IRpidários,
tr6nica - Setúbal l, a quase tota· 1'1.dieallus dea lrabalhild~ru contra a expleraçle patranal e revelam eJjlllindo a sua readmis~ão. O tra­
lidade doa traballladorea silo ope- o elnad. !lplrllo csmbalivo e a conaci!nçia dt ela.., dOI ~per'rj.. balllo só recomeçou com ti inter_
rArias, como aliás acontece em a.rleelu deala regilo do Rlbalaje. ~ençio do delellado do INTP que
todas as emprellls desla indu.stria S/aranliu que li assunto ia ser
dominada no nosso pa I pelo ca- ~o Alenlejo re'ol~ldo.
pital eslrangeiro. Reallindo con- Entretanto o palrl0, após ore-
tra a superuploraçlo de que do Os aualuiados rurais do Alentejo lotam c.onlra o aumento du começo do trabalho e com o ob-
vltimas,as opedrillda SignetiCI cotlls para as Ca~1S do Povn. que pasutam de 20 para 3OSOO (ho- jeC.Uvo de dividir os oper'rios,
lancaram·se em greve no mêsde mens) e de 12$50 para 20$00 (mulllerel\. Corre um a~ailo:O'a681narlo suspendeu J?Or ~;irios dias 01 00­
Novembro pelR cOnqul~ta de um dirlllldo a M. Caetano, no qual, além de se expôr a diFltil situacão trO!llapld:iflo~ (tinham ~ido 08
salário mlnimo de 3.000500 men- económica, ~e pede a imediata revoga Cão do despacho que estabe- primeiros a solidarizar."e com 00
sais, sem na rle <lO horas, 30 dias lece o ~omento das cotas. colellas). pelo que a luta presse­
de férias e subsIdio de férias de ~AlSinado por ~Ul." lI.rupo de trabalhadores rurais do Alenteio I. Ilue lob outras formas. Existe um
100'"10 • fOI larll~m~nle dlatrl~uldo um pequeno manifelto por v:irias regiões movimento rle solidariedRde nas

Como repre~ília a adminia_ dos 3 dlatfltos alente/anos. sobre 00 mesmos problemas. oulras fábricas, cujos oper.írio.
tração da empresa encerrou as CSI.lI a cobrir 01 vencime<tlos
inslJlac~ e chamou a GNR. As J h dOI oper.írioa suspensos.
op"'"" m,"U""m·.. lo" dlo mns trabal adores comunistas na ltalla
e noile, discutindo os seus pro-- Na Colesl (Qrijó - Porlo),
blemas e cOnfraternlundo umas Uma II~/~gacdo d(u Orlfa/lI~(JCOu {oscistIJ, "elus S/lUS rei81/ldlcaçOcs, em meados de Novemhro cerca
com as oulra~. Ao fim de 5 dl;lS ~o/l~J~"~I~:;:gt~~o?J~/}~~~~~~:t,/'~:' ~7~r~:/If~;-;:~' ~1~~o':f::~~J:~~t;::: ~lltrla~al~;~~I:~~~~O:o~:r~~:I~a~I~~
de greve, sob ameaças e promea' ",unis/a 1Ia/lono encon/rQro"'·I~ moudl/rnl, pp/o p,wuesso lac/a/. I f .
SlS aa operárias rlecidiram reto- ;::'':::.$SDdO mi. do fieremlJro. cm JI:~~if:d:OC:':,,~:~j:IOd~~':!tf'J:: I~~ ~ lã te ora~ à RerênCI; prol~star
mar o trabalho mediante um pe- Recebido coloro$om~lI" 1J~IOI formOIl .abre" $ltuordodo I.~lff.. e~~:ood~~~~nn~rr~o~~\~~r?a~QUro

• au~enlo nos ~alArib8 ~ a :~~s:oo:;"o;:::: ;':~""O:ito,.:::'~K:~ do...: ~;::;.:.:~~~~::o';.~~-:.::..o:~:; TralJ-~e duma fábriclI de cordoa-
de :i o ~55~m~na e tn ai o lu~lI.t.df! POrt"'''NG f! <los $1I0S a_l!lute d" 'follea ~t:tllorod06elJl, ria com mais de 2.tXIO trab~lha-

e p:tra oras. laIas $011 os condlfOU tia 4ito<l.ro IImfrode e compfunsdo 1111111111. dore,.



ll:1riculturll e pecllflria. O leite
1~'I:~s'~ein devido ao produtor não
n:C(,b'r por ele um preco justo,
poi- os HdLlbo~ do monopl'l1r .. de
CUF e- os alilllenlO~ daR vacas
III farinha, nomeadamente) w­
bel)] cunstantemente. Quanto ll.

~r~t;(~~~~"~;rs'rar:;S~oll~:~ ~~~
,·e fril!fl em '"xos·o_. OS DI'.
IIU"llOS (> métl",· ,,·"'"'''tn'·es nill)o
t~'" "rn azéns fris{orlficos parll
consert"" u frurll vendu·s.e for·
çildo~ a vende· la ao desbllr&to>
ou deixarem· no opodrecer às
10n~IHd"s.

Produtores de leite e de fmfa
d~ várillS regiões, "l1r'lpados ou
não em cooperalivll~, t(lm pro­
movido reuniões para debater as
SUll~ dificuldlldes e orRsnizar a
haA pelos sens ju~tM inleresses.
Tyl foi o csso dó" CHca de 30
frulÍcultores de VGu~c1a e lIe 600
P' od~IHes da cooperativa de leile
que ab'r~nlle os concelhos lIe Avei­
ro, flhavo e Vagos.

Polulç:~o - A poluiçl1o da
região de Cací!l (Aveiro) devida
sODretul\o li rabrica da Compa·
nhia PortllRl1eea de Celulose esta
a pôr em sério risco a sobrevi­
vência da llS/riculturn da zonll
(os pastos e batalais aparecem
qucimados, H~ leiras de milho
enfeladas e o gado não pode
beber {'I!rl(l d., rio) e a pr6prill
saúde d.l populacilo. Em fins de
OutUbf1t> esta situllção aj,trllvou­
-se ex\raOtdinarlMmellte qUlIndo
II fábricll de celulose mandou
nbrir ~s Qomportas do Rio das
Mós q~re desall.lI~ no Vous{ll, pro­
\lotando a irrnndllçào das terras
dos lavrlldotes, destruindo tultu.
Til' ,Ie ~rro7, e [JllstllSlens. De
irllcdiuto já se uniram mais de 67
laYTallorc~ lia regilo para toma­
relll Irwo.lidl1~ purA exiSlir justas
irrdemni~IIC0es II Conlpanhia, ou
se esta recusar levarem o tQS{)
a ttibullnl.

LUTAS CAMPONESAS

Leite e Fruta - A anarljuill
da prOdução capitll1fsta e as ~be·

lelas~ do corporativismo mani­
festam'se de formR crescente na

tGÊS\.

LUY
'eiASA'VA.N~N·T"Ee..-D--.-C--A--L---,-"-,,,-,-,,-,-;n-'-"-"-"-"-'-,oo-,-,,-elll'

luqllco~ para diHlUtÍf a revisão
dos salário.~.

Todas estas assembleias reve·
Iam o espirita de lule da cluBo dos

direcç/lo eleita pela clflsse em J.OCJO e mi (i1tirnll, crn 5 de Ja- metalilrgicos e a sua dispusiçRo da
1970. os operários lncln1úrllico!l neiro no p~vilhào Infante de ::la- se bater lirmemente pela conquista
do distrito de Lisboll. consegui- ~'es, tomaram parte mais de de aumentou de saliidas que pc ...
Tam impor II realização de CIC1- 3.000 melllh'lrgicos. mitam fazer face à carestia de rida.
çOes e elej;!er novamente uma Esttls reuniõc~ lêm decorrido
direcção da sua confiança. num clima de clllusiuSlIlO f' (<'m. O. Vidreiros da Merlnha

Nllllsscmbleia !leTal rClllilada batlvidade, e~illindo os trflbalhu. Gra.nde rt:~lizurRm C!UlIS lIran­
em 15 de Delembro participa· dores metilhírlllco~ um salário dt:~ u~St:mbleills, tendo partld­
rllm qllase 1.500 rnetlllúrgiLos, mfnlmo de 6,000500 men~ais. FOI pado em cllda lima dellls com
tend<l II Lista de Unidade (a uni· tlpr<lvllda urna moção dirislida ao cer,;a de I SOO aperlirios. A pri­
ca que FOI apresentadll) sido elei· M. das Corporações l'xillindo meirll desti!lou·~e II discutir pro­
la por 1.281 votos, pois os res· que os cllpitalishls estrllnl!eiro~ blemuN rt:llllivos 11 contratac/l.o
tlintes não puderam votnr. TII!s não intervenham "'!IS neS/oc;a COIll a Il1dú~tria produtora. Foi
dii1S IIntes realizllra·seurna Reu· çôes. e outra li Irederaçilo ell'. lll'r,"·uda UIIlII prOllost~ dando
nião Geral de Sócios na Voz do gindo dell'te orS!nniSIllO lImu 10' .."nfiflnçll ii Direcçl'!o para ne·
OperAria, a que compare{eram mada de po!ticlio no senlido da ll.ociar com o GrémiQ. A se>:nnda,
:ep~~~e~~~:.~dm'''L',.l~i,','',·c~~ ~~~a proteccão do.~ jovens metah.irg\. dD'~llS se,mllnllSodepOiS. fO,,' Pd~rlld'"

... ... - - cos no pedodo pré. militar, con. Irecc O exp r o rcsu a v

'"',~m~'I11~e'·"""'''d,q,','.,d.~a~~~e~ tra as despromoções e despedi- nego,"d,ç'Oe~·éf~1 rdecuSIlda II, "d'e·
mentos sem justa C~U8a. po~ II o r mio e aumen o

confiança. apenas Isoi~ e o contrato seguiu
Durante estes 5 an09 os meta· ptY"a nrbitrl'lI~m.

hir ..icos de Lisboa lutaram sem- Os metalúrglc:os d9 Avel- Ú8 operllriOl:l do. indt"lstria
pre, primeiro pelo raS/resso dll ro tambéln reanzaram aS~llll1· wllnsformadora. cujo contrato
dir~cçllo destituidll. depois pdll bleia~ com (I 11IeSrtlO objectivo. foi assinado em fins de Novem.
realilação de· eleições. O Grupo No dia 2 de Dez~mbro realizou- bt"o, conquistaram o semllna de
de Trabalho con.~tituldo II partir ·se uma com a presenca de cer- 45 horos, feriado no 1.0 de Muio,
de meados de 1972com operários ca de 500. que durou lodo a ma- 15 dias de subsIdio de Natal e
~e vMias empresas desenvolveu nhi'\, teudo ficado marcada outrn sllhlriOil minimos que vAo de
uma s{rande actividade realizan· paru duaa semanas depni~. 100$00 por dia para os serventea
do numerosas reuniões com de· Também na Sacçlo de Águeda e,2105OO para os operários espe-
zenas de trabalhadores. publi· ,:d'::.:m~':':m~'~S:":dC":":"::':':':':':":":.':"--':':":':":.':d:'":. _
cando circulares, contaclando
trabalhadores de muitaa empre·
s~s, reculhendo um abaixo·aSBi·
nlldo com rllois de 3.500 assina­
turas diriSlido ao M. das Corpo·
rações eXISllndo as eleições.

Graças à sua luta persistente,
unidalla a çllmbativillade, os mata.­
lurgiçGS lIe Lisboa unceram. Na
tOlllllda de posse, que teve IUl!ur
em 5 de Janeiro, estiveTllm pre­
sentes rP.presentantes de 35 di·
recl,:ões sindicais.

eslava deulda",enlC organl,ada e
COf1Sc/enclalira(/a, nc", as massas
pooul"re~ IIIl/UlfI! slllO ,/""has "ata
a acccs<"lalle o/e lIerrul>llr " fascls.
mo 0"'0 tllol~/lcin. P"r O"lro lado,
a CllmtJrilhu g""crIJante nllu (/SffW"
suf/cisnicmell!e Isolmla e desacre·
d/lfldn aos ol"os fias grandes mas·
sa,". As SltaS posl"óes e 1J0dn 1ft!
ma,~abra Pra'" multo lIran'lcs. De.'r?
",ada. a Jornada da 18 (I" JIlncilo
ndo I/a"a re"/lIdo "s ,x"'dlç(Jes mr·
nlmas Indlspenséucls para sair vi·
torlosa.

Coa/Ilda, os deflc/{;nclas "erlfl.
COdM nesta larnoda ",lo "Oe", ,-", Contra e laxa do vlnho_
f:f~~ahisl~~fc"el~ar~7~~;:n~~e~~~:~Os camponlcses rfcu~am ~e a
IIOrtll/lUeSa. lia IIUa em defesa lIos p~l!ar H tllxa de $20 DOr litro de
SPus dlrcltos e CO/llra /I O{>fc.l.<tjo. 'Vinho prOd1llldo fal falo caso
ft~lI~~:a~v:r~:í':>se~~'J:e'í:~Sad~a~';~: dlls produtores da freQuef>11l de
r/Ilha Oro"de Que /.ela escrc,,~ra'" Fermentelo~ (Ástueda), que con·
ama du& "'11./$ brllhalHes púgl"as ta Illais de 600 fllmllis8, que en.
~~C~I~~". dos lrabfllhflrlares oarl"" viaralll uma ell.~osição o M. Çlle.

O 18 de JaneirO. além da mais, tano. no {iue la foram ses{llldos
C,?IIHltl</ "a.~so ,'mf)0rfaM,'ssimQ o por outras fre\!uesins, e que na
~';e~~I~/:: ~~IJ:~I~I;'f,~'Wb:r~!;~~~s~ ~ua quose totllli~adc se recusa·
democracia e (> socialismo. Dcsd" ram a pagar II drta lexll.
CIIlIlo e sob a ortetlraçdO da suo
VU"!I'Wrdu orlfanlrnda, ° PCP. c$le
va",,1 /j/ri~""le ",Ia I,,,,, del.radQ
do se "fI"''''r e fOMolccer.

Glória. fiais. aos combartmlr8 do
18 ,te jaaclro de 19J>.'t

18 DE JANEIRO DE 1934
uma grande jornada da classe operária

Contra a Portaria 734·73
interpuseram recurso para o Su·
premo Tribunal Admlllislrotivo
32 Direcções Sindlcnis reclaman·
do II slla Ilnula\:ão. De acordo
com II referida Porturia Que re·
j.lulu as condições de udmisailo
dos funcion1lrios dos orl!an'~mos
corporativos, com efeitos retroo
activos o ~overno passa a inter·
\lir ainda mais descarudamente
na a:llllill\~traçào internll dos
SindlcaloS, impondo·lhes as ~on·
diçõe~ de admissão dos seus fun­
cionários e tornando lelra morta
II Clllll11UdlJ lluWIIUlIliu "dminla­
tratíva dos organl.H,10S corpo­
rativos.

Segundo o novo Estatuto, oa
futuros e os actuais tuncwnários
dos Sindicatos têm de apresentar
(os aCtllllis rio prulO de 30 dius.)
os rnesl1lo~ (locumentos que os
candidatos aos carl/os sindicais
e abóter·se de • actividades rn­
compatfveis com as fllnçõe~ de­
sempeniladas., designlldamente
a • prática de ljuai~ljuer aCIOS
contrários II orSlllnilação corpo·
rativa _. O nilo tumprimento de
disposições tlio \lagas e arbitró·
rias pelos fllncionórios impõe o
seu despedimento, podendo ser
destltuldas IIS direcções sindl·
cais que os mantenham ao ser·
'Viço.

Tal como já acontece psra os
dirigentes sllldlcals, o llo~erno
fascisla de M. Caetuno pretende
aj,lora controlar também a admis·
.são dos ftlncionárioa sindicais
atra~és das C,lmllrlls Municipais,
juntllS d.e Fre~uesia, Serviço
N-aclonal de Emprego e, fll.nda,
do, visto obrlll.at6rlo do INTP. Os
ob/ectt 'JOS evidentes do fAscismo
são d'ficultar n acção dos sindi­
catos que defendem os interes·
ses dos trabalhadores.

Intervêm neste recurso dos
Sindicato~ 51 IldvoSlados.

BALDIOS - Após o envio do
abaillo·aa~inlldodirilolitlo ao llo­
\lerrro reivindicando n Ilosse do~
baldios roubados pelo.s servicos
florestais. cllmponeses de Alber­
garia das Cabras (Arouca) for~1ll

l1Iultado~ por Iipascentar S/lido
nesses baldio~.

Como todos se reCUSAr~m A
Os metalúrgicos do Porto Pllllar as multAS. foram en~hdna

reatizllram lá varlas assembleias ao tribunal. No dia do lulgamonlo,
Os metalúrgicos de Lisboa sindicais para discutirem a revi. quase Ioda a pGpulaçao da 'regue·

eleQt:m Illllll dlrec.. ilo da classe. s40dllSlabelassalarlaisdoCCT. ala (cern de 300 pessoos), com·
Ao fim de muis de 3 anos em Nes13s assembleias têm partrci. pareceu em Arlluca, para opai .. r

que esteve à frenle do SindicatO pado ",ilhares de open\nos. Na os camponeaes que iriam ser inl·
uma C.A. illlpnsta pelo ll.0verno primeira, realiladJ em JOde No. ll'adoa. afirmando lollu ~uo n:ao
que arbitrariamente destituiu o \lembro, participaram mais de pagariam. mulla_
;;.;::.:::::::.::::::::: ::":::::::::::':":'''':'::::::::::',:::::::::::::::':::::''::;::;;:'''::;,' Tem endo 08 conaeq Ilên cias e

tentando talvez adormecer os
camponeaes. foi adiado o julSla­
mentn. A ida em lIIaSSIl 00 jullla­
mento foi uma primeirA vitória
que é preciso alstll:ar tom II >!nu­
lação das multas e" cnnlinuação
da utiliulÇão dos haldios p~lçs
camponeses.

Na frelluesia de Talhadas, os
Serviços florestais jil foram ior·
cados a teder uma iml)oTfnnte
áréa, a do perimetto de Rin MAU
No perimetro de S. Marill tias
Arcas os S.F. têm· se recu~~do a
ceder, continuando a discus'ilo
sobre a demarcacão de terrenos.

Esl<lo pnssados 40 OIlOS (lurJs a
grafl(Je lur"tlada <le 18 ,Ie janelra de
19:U. jvr"UlI" em '/"e a C/Dsse o"e_
rarln e 4S massas Ir,,/la/hnuurlU _'"
ievn'lInr4m eo"l((1 a fasci~a,,·tlv das
sl"dlcaloso

"'0/ O oroldar/ndo oMrelfo dn
Marinha Grande Que, eslandu flOr
essa aUfUa arma,/a 0/",,, eleoado
/!:sp(rito de laia e de clas,e, ",ed",r

Ic.rpre.,sou vela sua ac>-do (> senti.
men/o de revolra COlllra a camor/·
lha mllllar·faseislo qrte lo Illilll­
dnndo lodos os o/lrellVs e conQuls.
las das massas fra/)alhadoros. To·
doo/a, a lurll era Ilcslgrllll. E "em
por rerem co"scKlftlio tomllr de
assai/o o Pouo da GNR, Isolado e
tomado conla da Vila duraMe al_
gamas Iloras, o prole/arlado marl·
Ilhe/ISC 1,l)de manter·se. O gooerno
envlau vara a Marinha GrolJo/e /la·
merOSaS jorcas represoloas e P.$ma·
gall cOm o mofar oio/ofIJcla a laia
dos oldralros.

Quareflfa a"os d"pols desta he­
róica lornada, aíado se oodem c(>­
If,er ,tela MI/OSOS enslnameltlos.
Um rios mais sl{o!nl{/cat/uos ti nquelc
que fIOS I"dlca Ser sI"'f)Il!sm~lIte
"b~U"lo pCIlsar·s,· liue uma ~reve

/!cral rcuoiucl""drla. ~OmO O "rc'
Ie/III/U ~u ° 18 de Janeiro lIe 19J4,
.'a ""ele Im,"·oolsul". Ufna aeMo til!
101 grolldeY/l ': ...Igl" co"dl"Oes ob·
Icclfcas a .mf'iaatiO<Js que anftJo MIo
eris/",,,,. Nem a classe OIJerorta
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lIa~ ~,lo claras. A~ importantes
acciJe~ qne se Hlm Ic~;,dll a c~bo

a"im:'1Il outros Ir~",lIhad(1rc~ c
dernocratl:lS e impul~ion~rn o :lIas­
Iramento da luta As difi~uldade!:

em que se deb:lte o fasdsma
abrem novas pO$SIPihdades para
agir.

As llrandes .I~pira,;ões IIOpul~_
res-o derrubamento dn (.loris­
1110 e!l conquhta das liberdades
de 1110crâticas, aces! aelio da! :;lucr­
ru co!oniar~ e a liperta ... :lo de
Portllllal da dependênciA llllpe­
r\.lli~tll - sào capazcs de lIIobili­
zar miihões de portul:ueses.

Para as alcançar é preci.o re­
forç:r II lUla 1.1 classe operária e
das outras camadas 40 pO\lO em
Iodas as frente~

I! nece~drio dar nOllos c vi­
S!NOSOS p3SIIOS no sentido de
unir, orl:!anizar e lutar.

Façamos de 1974 IInl ano de imo
porlantes aC9Gcs db ncno povol

19to sucede a~.il1l poruuc se
Venc~u o medo de falar aberta·
menle na n..-cessilhde deHa Am·
nistia, de ~e Ilf'lllr umllém IIloer.
lamente assinalll138 para ahah:o·
. nsinados com elSlit1 objecllvo.
No~as umadu da povulado 10­
ram !lanhas para e..sa t"xls:~nCI.l

nacional.
HA que nber lUlU todas IS ini·

ciaUns, todos 01 nforçn, par,l
alargar abda mllis U possibilida­
des ~e IIlobillzlÇRo das massa91lara
uma IIn aspireçUes mais tienti~R9

pelo nlUo pou; I 'iberlaçlo lIos
presos polilicOl,

Quandu li !'IDE-DOS fu pri­
sões, os presos ficam sujeitos lOS
unus tratos, à:i tOrtUr18 impostu
pelos des·dOl·flla do goverro
lallcillta. Nessas torlllral>, ais/uns
têm perdido a vida, ouUo~ ficam
doentes para sempre, e todos 10­
frem martiriM que os marcam
Jlr{lfllnd~l11enle. Ie ~erdade que a tortura é con·
denada uni\lersalnlente. Por isso
o povuno mente: ,\1. Caetano
chelloll a afirmar que \lido o que
a policia 'azi.. era inlerrollllt'lI ios
de poucas horas, descarada n.fn·
tln nellada por todos os que pn­
sam pelas orillÓes.

Mas não b~8ta condenar em
abStraclO a tortura.

A tortura está sendo aplicada
aos delllocrataS portullueses ulti­
mamente presos. São dezenas de
anlifa~cislas (cOI1lUniSlas, calôii·
cos prollre~sistas,antifascistas de
\lírios correntes, membros do
11l0\limento deulOcrálico, do mo­
vlmento IIssociath'o dos estud.ln­
te~. etc.) Que estlo Sl!.ndo sujeitos
.I t!spanCJtnelltos A 10rlllJ.! do
Sono ou a OUlr05 bárbaros Ira tos_

E: necusário desmascarar aber­
la C amplamentc ~ tortura aOI pre­
sos IIolllie05 porlllBueBCS fi unir os
mais diversos sectores da popula­
çAo numll veenr$nte condenllçlO e
num \"igln51 protUlo contra td
pritita ;SUlllaca.,

A hbertaçll dI' presos p.liticu
o I cunçh t1UlsrtUflB la. dlal
reivia'itaçilU mlil. i..perlules
II lula cenlra a ~tpreu_ao.

CONTRA A TORTURA!
Pela libertação dos presos!

Unir, organizar e lulor

As condIções objp.c1i~lls par~ a
intensifica~ao das acÇl)p.~ de mas·

e condenadas il derrota. conti­
nu~m a sacrificar a jnvcntllde
portullueu c os dinheiro~ do
povo. O orçamento p3fa este al\O
SUPIU mais de:/; milhõeB de con­
lOS. S!rande parle para Aumentar
o esforço de ~Ilerra E foi jã
anunciada .I renovaeio da !lviação
llIililU, que obrigara a enorlllei!
despe.s.1!.

l::"la polilica tem como contra­
panida um3 maior submisslio de
PorlUgal an imperialismo estrlln·
lIeiro, e assenta no reforco d~
e~ploracilo das maSHaS trabalha·
d<)cel, 110 aumento conUante dos
impostos. nJ crescenle e preocu·
pant~ carelli" de vida, forma a
que o capitalismo recorre para
arr.lncar h masns explon.dn
um maior quinllào para os se:!,
super· lucros.

... mas mar:lêm II suo

poliric:a de repressão

e de guerrll

I~ \lerdade Que o crescente i8n.
lamcnto, intérnn e externo, do
lloverno de ,\\. Caetano, o obriga
a cef1n manCiPras demagó~jca~,

Que é n«.e~sãrio 5l'Iber valtar
conte. ele próprio. Mu n Cafac·
tulsticu fundamentais da polUi­
ca repressin e de s!uerr~ man_
tllm·se e até se agravam em ai·
ll"n~ a~peClO$.

A reprenão ~lillUC novas ta­
mad~s e !az·se seulir por todo o
iado. Com a PIDE·DGSà frente,
38 fo,ças repreS31vu apareCem
em todas as lutas operárias a ten·
tar intimidar, a defender os inte­
resses dos S!rllndel patrões. A
persclluiçI0 politica procura ai·
cancar todas 18 accÕt's de pro­
testo ou me3mo de SImples es­
clarecimento. Continuam as pri·
sões de democratas e antifascis.
tJ', qutJ sio parbar~ml:lIte tortu­
radus.

As :.!lIfrraS coloniais, ir.um~n:lS

Duas Importantes e mas·
slyas acções contra a re~

pressão e pela Amnistia,
que importa continuar e
~mpllar até .. Ilber:a~jo d.
todos os presos pollticos,

tueflPtIJdtlS pt% PlJliclo. tnM,POr·
r""<Iu '" p'lSUas af,rlu$. ~'Q o,
puws palillcos.

o""",r,' " ,a,da canc,m/rilr"m·sc
r", f""Il/C ,;" farlalolo, ncrnilndn ,
le""",,,n,ID aS IIm,-os, writaaclQ .1./.
II",,/m/e., ·Amalsr/i" e C(lnfaadO•"'t"'"I" camnrada' e Olllras c<ln·
cor., O r"'or .. Q rmlledo d~s'" ma·
nlfeSlQrdo irmilllQlJ 01 democrilluI
"OS ptewI.

Uma fOI'fQ d,. pollc/Q d, clloQue,
,s/acl.. t1Qda _ P,n/clle dtsde n
""./H:,n, ,,,'II,,:,m ",nt "./do as pre­
sente, .. part.r, ""COltrtalldo re••"
rtltr;a. Mali lardo o, ,tcmOt:ro'aJ
f1Olt(lm a COfll..nlor·u ;uaro do "-0'­
I '. A partid.., os e.r~lUsún ob(JInlr>_
''''m /'e"Ic"Ill!,ita""a t'm coro, "'na_
("a,ln o mcsmo calo, d",,,are a via·
I/Qm de r(lllle~~o.

D'lra!lte O perlf'ldo • cleitoral~,
quer em muitos documentos,
quer nas manlfes13çõeS de rua.
quer em Iodas as s~nu~ reali_
zad:l.S, bem alio ..e levantou a II,,·
ce.~sidade de Iiberlar 01 rresos
politico.~. de acabar COIll a torlu
ra, de lula r contra a repnss:io
101c"18ta.

Não foi em vilo tudo o que se
f~z ne~!a altura e l11e$mo ja de­
pois desse penado. 1'I011ve dlri·
l!e!lleS do movimento democrá·
tico despedidos que \"01l.H~1l1 a
ocupu u seu el1lprcl!o, Illuitos
demOCratas Illl~ados foram ablot
"idM, o próprio ~overno ,'lIHe
obrigado a promulS!ar uma redu
çIo de penas mUlto limit.ld.l,.I
que chamou amnistia,

ALARGAR A LUTA I 5>0 ,;,õd.. "''';,;, q" mO'_
tram a import.incia e a eficácia
dos prolestos efectuados.

nO~'O pais, ante a heróica hlla I Mas conllnuam a scr presos
travada pelos povos da Guiné porlu\lueses porque 11ItJnl contra
Moçambi(lue e Anitola e anle o~ o fa~cismo; há anllfasclstas com
passos lmponantes que se têm 10.15 e mais de 20 anos n~l' pri·
d~do no sentido do desanuvia· sões, onde u doenças 03 minam
menta internaciond, Cre.iCem as j,!r~vemente; na PIOI:: continu~-se
dificuldadC!l do lIo"er110, a torlurar os presos vollticos. A

ES51S d'liculd~des agudizam u repressjo fascista mant~m'se e
conlradições eXijlenleS no pró· procura, por mUltas formi!, con­
prio seio do fasciamo. Não é de (iruar a aterrorizar o nosso po"o.
estranhar olle se dê", lent.lli~as E: nSJudrlo dar pr'"ta resposta
de nm ou outro S/rupo para j,!a· Il. reprenAo, Impllar muito a par­
nhar a he\lemonia e Impôr a Slla IlclpaçAo nena resposla. mobilizar
conctJpcil.o sobre 11 melhor cami· as massas, pois SHlio estas que
nho para manter o fascismo em farao recuar ° lerror fasciltl.
PO-Iujtal e o domlnio colonial. Por isso tem milita inlport"n·

Diz se que uma des8u lenr~ti- cia que se orote~reimedi~tamcn­
lias tl.'ria falhado, no fim do ~no, te contra os actos rl.'pressivos,
e nela estariam ~nvolltidO!l O! no- lollo que ~e ulpa de ama prisão
mes du Gen. Kautu de Arrialla, se orSl;anh.e largo rno"imento
" • teórico. do colonhlismo sell\ contra ell.
máscara, do Proi. Adriano Mo. Se se ti"er a preocupado de
reiu e oo;ros. mopili.:ar 05 amiS/os, 01 conheci_

A allud'l.ação das co11tradi~'ões dos. os coleS/as de trabalho, as
00 se;l, do fascislIlO cria maiores orllanizações de c1asst', as pessoas
tliii~llldades e hl'~ílllçÕes na clag. da terra e as colectividades, ele,
St: 1l0Vernante. Ma1 hll II1UIIO! é poss(~el ell:ercer III11a pressãu
I>"atos que slf'l lançados pelo 1l0t8~el jlll1!O das autoridades e
IlfOpriO inimi'1O com vista~ a se. do próprio j:!overllO.
roear iluso~s ou confusõe.~ e cu. Por uma ampla Amni~lia Que
Irar o movimenlO unitário de liberte lodo~ os presos politicos
musas. e ~b(a a~ portai do pais aos exila·

dos e perseguidos pollticos. têm­
l-se recolhIdo nos ultimos rnese~,

dezenas de milhar de adesões.

DUAS

(continllaçl1o da 1." pá~.)

Em Iodas lU frentes
desenyolvem-se

importontes acções

o governo debate-se

crescentes e graves

dificuldlldes...

com

Ante a intensificação e o alar­
iamell10 das aCções de massas 110

Intensifium·se III aecões de
protesto do~ camponel'eS que vêm
os SeUlllnleresscs e~ma~.Ilto~ pela
continuação da politica filsC!s!a.

A lUla do~ esludarl1e$ all.allme
um nlvel e uma S/ravidade ainda
maiores que anteriormEnte,

Entre os inlelectuais rortale·
cem'se os &Cus meios de acção
ou criam-se novos e alarga·se a
conden:tçlo do regime.

Em todas u Clmadll~ nlo mo·
nopollstn alastra a insallJfaçAo e
.... Ilenllmento de que a actual ~i·

tllaçlu p01l1lca, económica e !o­
clI,l tem de Ilt! m..dlhcar. Mt'srno
alllUlls membros da hierarquia ca
Il:!rei~ p~OCllra'" mOStrar que n30
s~o ;nsen·l"eis 3 e~se sentimenlo,

Nas própriu furcas arrnadas ja
nAo siu .~o 011 soldados c mario
nheiros ou os milicianos a l!lnca­
rem·se em IIccões de protesto e
de rebehio Os oficiais do quadro
têm ultimllllt:nu: tomado verda·
deiras posições de desafio ante
certai! dispoSI~õtS do ~o~erno,

Elite concedeu recentemente
um aumento de "encimentos para
fazcr ca!ar aqueles l)roteslOS, mas
na medida em (IUl< Pna parte de~·

ses oficiais v~i compreendendo o
papel que o fascismo lhes 1111piJe
e se aprOll:inlll dos ideaiS demo­
cr:itkós do n0590 povo, 11(10 hã
mlllalhas qUf' pOlJSam impedir a
sua s»rticipaçio na accilo gcral.

Acçlo geral que se intensifica
nas drias frente!: contra o fali­
cismo e a sua fero~ repre~silQ,
contra a guerra colonial e o cola­
niallsmo, contra a delltnd~nc'a

em relacão au ill1pOlflJlismo cs·
trangeiro, Conlr6 Ual1111euto cons­
tante do custo de vida e as reper­
tussões da frisc económica, pela
liberdade, pela paz, pela inde·
pendência nacional e por Ul1':1
vida melhor.

em lhumbro. limo. comls.I1O 110'
1:'01101 de ml,/' de 100 vortll.guNe'
de ruirlos d/IUitlr. e orJlOIIUu, Oe.
democrdticas. alrll(j"·.r ii /JIl/em
pllrlJ (,ue, a "H/r,go ile mllha,a. ,,"
(1.;,/II(IIUII/. I</"S 'I''''''' CCIC" "e
25.000 Já retolblda9) que ...blefe­
"/,,m a (.lJaho·assltUJ:1... 1<""""0­
JH!/u '\/OUltn"U/O O''''",cr''''CIJ dI"
rQII/~ a C.MJKJMa l'oll'/e" "l' .lIas­
"II. Em no_c 'UI CO""h<l". , .. ,am
uceb'dos por 11m ~tt:rr:·ar .... fi" I r-'
dde'tI. do RePliIH.ca VS 11f!11IO< r II'
Virlll,lla .11..",,... « l ....."O r" ..........
H"ungue., QUf! .,lIre;:3'J". Q. u..,/·
lia/lUlU e ",...pr",.. , ..". " ••'Il'r .....
/lasso IHAn.

l"am/1"m t;m Dluembro" Inlll/lr""",,
IIIl (;u",p""lta ue :'ol,d""cu",:, uI"
N<I,,,I 010. O'I'SO. pOlitk,,', mll/; ull
J~O democrata' Se "eslucfl/Om "
P""/':Il", IIII,uul,,':" Uo: ""'"f'r,
CarleTe/a a saa l{)lul solidurle ade
paro cam aS I:irlmas da r"P"'~'>lI" ~
(auIldo se",lr ao~ pre.os a 00/' r J.
,a fraleraidode de ludos~' d,mo·
CrOraS.

7 eomio",la, " a"tomdlHl;' ,tirl·
,iram·se pa'u 1',,,irll, ar. 'á""s
po,.,o, do ~js, U"do 'I d,do, i,,·



~CONFERENCIA DOS PARTIDÔS\NC~ISTAS
sobre a Revista «PROBLEMAS DA PAZ E 00 SOCIAlISMO»

Colóquios
internacionais

Em meadl1s de Dezembro, rea­
lizou·se o XX COIl\!rCSSo do Par~
tido Cellluni~ta da·l\élj.!ica.

O Partido Comunista Porlu­
\!aês esteve representado nesle
Con:4re~~o pelo camarada Joa­
quillt, Pires .Jorge, membro doo
Cotlllté Centr~1.

A saud~çi\o do C.C. do nossO'
Partido e~primia os desejos de
ê~il(Js na realizaçã.o do CO.flll!elr
50 i) tlas S\l~~ decisOe(4.

R('al;~oll·!te, de 10 a l~ de No·
vem1Jru liÍ<IIllO, 053." (ongresso
(l,) Partido COlllunisU da Grã~

-[ketunha. ()ud~ e,tevc presente
UIII d-klado,tlo II'.)S·O P,lrl\do. o
CHln. ~'er"atldo BI'I11(jui Teixeira.
Illo:mlJr.) do CC_

O ConC/rü'«) n unill se IIl1llla
~lt\lr,l e\ll que "C \1l1,,".""IC11\1 as
lut.s da da~·e (I,J2ràri. hr Llnica
conte" :1 pOlitlC.l aUli-OI)edri~.

radslJ e il\lI'~rtalista '\0 ll(ilVcrno
con~er~aj"r.

Uma salldaç:l0 do nos~o CC foi
I\(]a :Jtlte o Conl!rl!"o. Nela se di;,;
que 'o~ COIllUIlI·I\<. os trabalha­
tiores e as fOI"\'a< I''')'lressistas de
Pnrt\lgal acompanham com todo
o interl'SSe a vussa ~c.;:10 e a luta
tios trabalhadorl!S e das forç~s

pro:;lressislaS IJril;lnicas. e se
dt!7Cia <o melll"r exlto nos vos­
;;o~ Ir~blllhos, li> ",clhor êxito na
vossa luta IJ'llo r"pakcimento do
Partido, p~la democracia, pelo
socialismo».
Apó~ l> COI1~re~~n, o camarada

Blar.q\li Tel~elra teVe um encon­
tro COIlI o camarada Jack Woddis,
responsável do Departamento lu­
ternacionaJ do P.c. da Or:\-Bre­
tauha, foi allalisado o desenvol­
vimento d'u solidariedade e dalJ
rf!lações fraternais entre os dois
Pa~tido~.

P,C. da Bélgica

N') ~lHi)ito da, p~;)raração da
COufcr('ncla dos Parli;!".< COIllU­
nÍoI.ls (j"S pal~e, capit li,tas da
Enropa, tl!m-~c nwll~adn vários
colóquios entre reprc'entantes
dc;~e~ Partirio~. O Par\lido Co­
TlIlltli~t;1 Portn::.!'H~5 e'ieVe rep,e­
sent:,(jo e teve aCliva pai tkipaçílo
nos scs.iuintes coltóquios;

1:1Il I~oma. no~ .lias 21i, 27 e
28 de Novembro de W73, ,obre o
lelHa • Contelido e nOllaít formas
de lU'as npetárias e populares
nos I'aise, c lPltaiistasda B'uroPll I.

-l:m Pari~, nns dias 26 e 27 de
NOVCllll-';l de 11')73, sobre ~A cri­
se !lIO<let~da e lltllS conseqlli'n~

clas pHa a claslle op~r:lria e os
povos nll Europa c~pitaliiita~.

- Em Ess!'n. nos dias 8 e 9 de
Janeiro (\e 1'974. sollrre .0'\; pro­
blelllas dos I~abalhadcrc~ imi­
W"Jtros •.

CONGRESSOS

subordina par~ conscj.!llir maiN
apf'io d.~\1 plllénclU illlper\nli5t~~.

t. bem cnraclerlstico de,t.t t"lI­
('~n~Ia o que se pas~ull <1I1Hndo
da lec~nte guerra no .~:éd o
Orielll .... Portu12al fo\ o lilllCO
país q,Ie permitill" pas ll~Cr)l de

IlrmamelllO alllericallO pura I,r".-'
por território s~u, Para is,o foi
utilizada a l2rande ba~e das Laje-,
(Ilha T .. rceira), cedid~ 1l0S bra­
dos Unidos hi dezell.l" de ano~

para servir os seus fins b"liciSI1>l
ede subjugação de outrlJs pdb,,~.

Na luta contra o \mreriarS~Hl
que IIO~ ~ominl1, uln ~DS QbjCCtlVllS
mais concretDS e impGrtanl~s é n
de acabar com a existência de ba·
ses militares estranReiras em Por­
tugal.

A maior dessas bases l'l a das
Lajes. No próximo dia I! de Feve­
reiro, termllla II pra~(J da liltim.1
concessão, feita já pelo '~overno
de Marcelo Caetano. QlJ,wdo o
secret:lrio de estado americano
Klssin12el'" visitou Lisboa no mês
paHado, mais uma vez o ílovertlo
fascista. de costas voJladall para
os interesses do palll c do POVo,
lIes.(ociou u permanência das for·
ças anIladas ameriCanas nessa
base dos Açl'lres.

A recuperaçàO da lJase das La­
jes pHa o oatrimónio naClOnsl, o
acabar do dOluinio mililar iauque
llessa )mrccla do território por­
tu::.!uê~, é UIll passo no sentido da
libertação de Porlu$!al do impc­
riali~mo, da verdadeira indepeu­
dêllcia nacional e da seS/urança
(~uro;J'~h e d:o paz mundial.

111Iensii:(IIl~n:r.~ a lula contra a
dominaçao illlperialiSla I

Unamos IlS vr,td\l~eiros portu­
!llle~lls parll cx\~ir: FORA OS AME­
RICl'ttiOS [IAS LAJES I

.. .. ......

FORA OS AMERICANOS DAS LAJES
PortllS!nl· n~o ii só 11m paid co­

lonialista, é: tambem uni pais (;0­
10Jlizado. A sua suilmissão ao
imper\alislllo eSlran:,!eiro tem-se
me~mo a~ra\'ado, pois quanhl

jmais aumentam os dificuldadl!s
do regime fa<lcislll ma)S 0\111' se

«A terra não pára de

girar, mesmo de noite)CHILE

... ....

Nos di38 7 a t) de Juueiro, reu· politicas da classe oper:irill dos sem dcsfalccil'IClllúS [lOS esforços
Iil'Oll·se EIIl Pia\!l ~ Conler\!llçia palsc~ capitahstas, as Quais afiro para aprO~llIIar p(lrlhl~ de visl:l c
dos representJnlcs dos Pntidos ITlllm nos jactos o papel revolu· suro.:rar i1ivr.rlo!ôncia~, 1I1l11\3 flfll1C
Comunistas e Uperárlu, sobre a clon:irio cc vall~lIarda da cl~ss(}" ba,e do inlcrllacilJn"li~mo prole­
actividã;Je da r<cvis\a c Pr,lblemas oDerdriu, os pr'õgres~os do 1110' l;irio e dos prindpws dll 11IUXhl­
da. PU1Y C do Soclalistll()' durallte vimento nacional libertador. li l1I{1·lenilllsmn, urilil.alldo ampla·
os 311GS de Iv72 e 1973. acn:,centou Que apesar de subo mente os métodvs provu:1os e as

E,tivenl1TI prt:sent~s delegações sistirem os focos de ten~~o e de eXI)eriênci.lS aC1lI1lIlI.1d:.s neste
de ü7 f'ulidos. ,,;nlrl~ os qllnl~ o s;tucrra c do imperialismo reco r- campo p"10 nos<o 1\1OVllnenlu.
Partido COJllllllisla Pottul/uês. A rer ,\ mllis terrlvel reaccão _su· O combate de prillciplv cutllr.1
delç,gacão 110 IlO,SO Panldo era IJlinhando que casos COlHO o do o oportunlsulO de direita e de
c0nstitlllda Ilelo. camaradas Joa- Chile devem constituir urna séna esquerda, contra o anticomuni;­
quim Pires .Jorlle, que dir\>!la II advertência - estes ültil110S dois mo c o anti50vietislllo, continua e
delellação, Carlos Aboim In~lés, anos conhrm:,ram inteiramente II continllará a ser um'" constanle
al1lbns do COI\I'té Central, e Cs- tese da Cnnfcrêllci.t lnternacio- do no~s() rra~lalllo'

tarina Mendes, colalJoradora do IMI do~ Partidos Comunistas e A COJllerêll~ia adoptou lima
ComIté Cenlral. Operários, reali?ada em 1\J6Q.€m resolu~ãl» expr;mindo soJ.idaric·

Na Conferência foi salientAdo, MoSco~o, te~e segundo a qllal O dadc com Ils democralas e patria­
O papel'allamenrepasitivo da RIt- imperialismo perdell de t!lcto a tas chilenos, exi~indo a liberta­
Vista durante os liltlmo~ 2 anos. iniciativa.lIislúrica, O 110'$U ca- çào imediata. de tllis Corvalan,
Os "arlicipantc~ da COllferl!nciu marada afirmou cm sej.!lllda· sccretário'\icral do Partido Cu­
subliuharam a neceHidade de <Nesta siluaçlo, para que a ac- lllunisla do Chile, o fim do terror
aumentar a contrtuuiçilo da Re- Iividllde dos COllJunistas no mun- sans.(rento da junta fascista e a
vista na lula dos comllnista~C()JI- do se torne cllda vez mais elicUl. libertacão de lodos os drmocra.
tra o princ,lpIII inimigo dos POvus para que II frente allti-imperialis- tas e patriotas chilenos lançados
- o impermhSIllO. com o IllIpe- ta mUlldial se torne ainda mais nas prisões e nos campos de
riatismo americano à cabaça - ampla e sellura, é necessário rI" cOllcelltraçillJ.
pela pa7., II democracia, II Iiber- forcar 1\ ullidade e coesão do nos· A Conferência condenou i\!ual­
tação nacional e social, pelo So" 50 :;!ran1e movimento comunista mente as cruéis per~cSl\li.;Õe~dos
cialismo e o cOllllltti,nno, pela internacionai _ unidade dr. acçUo comunistas e Oll,r(l~ rlCIl1')Cr.1ta~

cuesào do movimento comunista e coesão i~eológica, pois para n(Js, em Porlu\!al, E~[Janha e Gréch e
intcrllaciOllallla ballr. dos prillcl· COUllInista5, elas ~ão insepanh'ei~. noutros pals~s da América Lali
PIOS dl1marxiSlIIo·JeninislIlo e tlo Para tauto impõe-se prO.<se~uir !la, Afriea e /isia.
j nterna ci o II aI i s1110 prole tá r io, em ,------'----'----"----'---'---'---'---'---'---­
conformidade com as norma!! uni·
versalmente reconhecidas de rela­
ções entre partitlos cOllluuistas.

Na .sua intervenção em nome
do ?C.P., o camarada Pires Jor­
ge pôa em desloque a vitória his·
tórica do povo vietnalllila, as rea·
lizações da União Soviética e de
oulros pal~cs socialistas, osllran·
des passos dados nG sentido CIo
desanuvialllel,to e da coexi;;tênci.,
paclfical as llll:le económicas e
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